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Anexos 

 

ANEXO A  

ROTEIRO DE ORIENTAÇÃO PARA ENTREVISTA 

 

 O que representa sua carreira para você? 

 Como era a rotina de trabalho antes da maternidade? 

 Como foi a descoberta da gravidez?  

 Como foi o anúncio da gravidez na empresa?  

 Você trabalhou até qual semana da gestação? 

 Quanto tempo você ficou de licença? qual era sua rotina? Teve algum 

auxílio para cuidar do seu filho?  

 Qual o papel do pai na relação com o seu filho (a)? 

 O que sentiu quando estava terminando sua licença maternidade? 

 Como se organizou para retornar ao trabalho? 

 O que sentiu ao voltar ao se separar de seu filho e retornar ao trabalho? 

 Como é sua rotina no trabalho após a maternidade? 

 Qual o papel do pai neste processo de separação do filho? 

 O que você considera fundamental para o desenvolvimento físico e 

emocional de seu filho ? 

 Quem cuida de seu filho enquanto você está trabalhando? O que você 

considerou ao definir este cuidador? Como você divide as tarefas com 

o cuidador? 

 O que representa ser mãe, para você? 
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ANEXO B  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Título da pesquisa: As duas faces da mulher contemporânea: Carreira e 

Maternidade 

Pesquisadora: Fabiane Natalia de Souza Pinto 

E-mail: Fabianensp@gmail.com   Telefone: 99836-3614 

Orientadora: Maria Inês Garcia de Freitas Bittencourt 

E-mail: mines@puc-rio.br                            Telefone: 99227-5607 

 

Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa: As 

duas faces da mulher contemporânea: Carreira e Maternidade 

 

OBJETIVO, JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA: O objetivo dessa pesquisa é 

analisar a relação da mulher, inserida no mercado de trabalho, com a maternidade, 

buscando compreender como as participantes do estudo conciliam a atividade 

profissional com a função materna além dos sentimentos e escolhas envolvidos na 

jornada da mãe-mulher-trabalhadora. O estudo se justifica tendo em vista a 

relevância dos papéis desempenhados pelas mulheres, enquanto mães e 

profissionais, em nossa sociedade. Consideramos, portanto, que esta pesquisa 

possibilitará o desenvolvimento do saber a respeito da organização subjetiva das 

mulheres que conciliam trabalho e maternidade, promovendo assim a reflexão 

sobre o tema e favorecendo a produção do discurso sobre as questões destas 

mulheres no contexto social. 

 

COLETA DE DADOS E SIGILO: A coleta de dados para esta pesquisa será 

feita através de entrevista com duração de uma hora, aproximadamente, em local 

determinado pela participante. A entrevista será gravada e transcrita 

posteriormente. Os dados coletados ficarão sob a responsabilidade da 

pesquisadora e sua identificação será mantida em sigilo em toda a publicação 

resultante deste estudo 

 

CUSTOS E REMUNERAÇÃO PELA PARTICIPAÇÃO: Sua participação 

nesta pesquisa é voluntária e não haverá custo e nenhum tipo de compensação 

financeira por sua participação. 

 

RISCOS: A pesquisa pode oferecer um risco mínimo às participantes, 

considerando que as questões abordadas podem suscitar alguma lembrança ou 

sentimento pertinente à relação das entrevistadas com a maternidade.  

 

ASSISTÊNCIA: Caso você apresente algum desconforto com a participação na 

pesquisa você terá o suporte necessário, podendo entrar em contato com a 

pesquisadora sempre que for preciso e sendo encaminhada a um serviço de 

Psicologia, se assim desejar. 

 

INTERRUPÇÃO DA PARTICIPAÇÃO E GARANTIA DE 

ESCLARECIMENTO: Você pode, a qualquer momento, recusar-se a participar 

da pesquisa, recusar-se a responder alguma questão, retirar seu consentimento ou 

interromper sua participação sem que haja nenhuma penalidade. Também lhe será 

mailto:Fabianensp@gmail.com
mailto:mines@puc-rio.br
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concedida orientação ou esclarecimento sobre a pesquisa a qualquer momento, 

sempre que considerar necessário. 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO: Sua participação na pesquisa ocorrerá 

mediante assinatura de duas vias deste termo de consentimento. Você receberá 

uma das vias e a outra ficará de posse da pesquisadora. 

 

 

DECLARAÇÃO DA PARTICIPANTE  

 Estou ciente dos objetivos e das condições da pesquisa acima mencionada, 

estando de acordo em participar da mesma através da concessão de entrevista, de 

maneira voluntária. Compreendi o caráter confidencial da identidade das 

participantes e autorizo a utilização dos dados coletados para fins de ensino, 

pesquisa e publicação. Fui esclarecido sobre os riscos da pesquisa e estou ciente 

de que posso me recusar a responder, interromper minha participação ou 

esclarecer dúvidas sobre a pesquisa a qualquer momento. 

 

Recebi uma cópia deste termo de consentimento livre e esclarecido, tendo a 

oportunidade de ler o documento e esclarecer as minhas dúvidas. 

 

 

_________________________________________________        _____________ 

     Participante Data 

 

 

 

 

_________________________________________________      _____________ 

     Pesquisadora Data 

 

 

 

 

_________________________________________________      ______________ 

       Orientadora Data 
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Anexo C 

Referência de imagens 

 

FIGURA 1 – p.  12 

Ricardo Paula (Mulher #4, 2000)  

 

FIGURA 2 - p. 41 

Augusto Higa (Afecto, 2003) 

 

FIGURA 3 – p 57 

Silvia Marieta (O Resgate, 2012) 

 

FIGURA 4 – p 105 

Di Calvalcanti ( Mulheres Facetadas, 1968)  
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